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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 115 / 2007

Senhor Presidente,
Considerando que a Telefônica é uma das empresas líderes mundiais no setor das telecomunicações, estando presente na Europa, África e América Latina. Em junho de 2006, o número de clientes da Telefônica era de 195,9 milhões;

Considerando que a Telefônica está presente na América Latina há 15 anos, com um investimento acumulado em infra-estruturas e aquisições, de mais de 70 bilhões de euros. Desde junho de 2006, a Telefônica é a operadora líder no Brasil, Argentina, Chile e Peru. Também está desenvolvendo importantes operações na Colômbia, Equador, El Salvador, Guatemala, México, Marrocos, Nicarágua, Panamá, Porto Rico, Uruguai e Venezuela;

Considerando que, com 12,4 milhões de linhas em serviço, a Telefônica SP é a maior operadora de telefonia fixa do Grupo Telefônica fora da Espanha. Perto de 30% do total de 41 milhões de terminais fixos instalados pelo grupo em vários países está no Estado de São Paulo. O número atual de linhas, nos 622 municípios paulistas onde a empresa atua, é o dobro dos 6,1 milhões de terminais existentes em julho de 1998, quando a Telesp foi privatizada;

Considerando que, paralelamente à expansão do número de linhas, a operadora empreendeu a modernização da infra-estrutura. A rede tem hoje um índice de digitalização de 100%, contra 73% em julho de 1998, tornando possível oferecer aos clientes os mais recentes serviços de telecomunicações disponíveis no mundo. É o caso do Speedy, serviço de conexão rápida à internet cujo lançamento, em 2000, ocorreu simultaneamente em São Paulo e na Europa, liderando o mercado de internet rápida no País, com 1,207 milhões de usuários;

Considerando que, sob concessão, a empresa explora o serviço público de telefonia, utilizando frases de efeitos para seduzir o consumidor a utilizar os seus serviços, como, por exemplo, “Speedy é a conexão Banda Larga mais rápida do mercado, permite a utilização da Internet sem cobrança de pulso e libera o uso do telefone”. Fato bastante natural, visto que, como qualquer empresa privada, visa o lucro; 

Considerando que oferece os mais variados tipos de serviços que, bem prestados, facilitam o dia-a-dia dos usuários. Serviços estes, que devem ser permanentemente atualizados e adequados, mas, por bom senso, deve se dar em horários convenientes a fim de não prejudicar seus milhões de usuários;
Considerando que no último dia 31 de julho, após um estafante e corrido dia de trabalho, onde tendo que conciliar minhas obrigações de advogado com as de político, chego em minha casa pré-determinado a efetuar, via internet, o pagamento de algumas contas de consumo que venciam dente dia, e encontro o speedy fora do ar. Após aproximadamente uma hora tentei novamente sem obter resultado positivo na conexão, quando contatei alguns conhecidos para verificar se o problema era com o meu equipamento ou comum. Constatando tratar de problema comum, visto que tais contatos também estavam com a mesma dificuldade, entrei em contato com a empresa, quando fui prontamente atendido por Rafael Anastácio, sob o Login 43268, e, posteriormente, pela Supervisora Andreza, quando foi aberto o PASC 182156/2007 e fui informado de que o serviço passava por manutenção e demoraria por volta de quatro horas para ser restabelecido;

Considerando que o fato não teria maior importância se o horário em que ocorreu se desse em altas horas, quando a maioria dos usuários está dormindo ou fosse realizado mediante aviso dado previamente ou, então, se fundamentasse em motivos alheios à vontade da empresa, um incidente qualquer, por exemplo. Mas tal manutenção, que de igual forma foi feita em outras oportunidades, se deu por volta das 19 horas e foi concluída às 22h15min, contrariando o bom senso ao qual me baseio para fazer esta reclamação, inclusive impossibilitando qualquer tipo de acesso à internet via Speedy, bem como prejudicando a mim e outras pessoas que tentavam proceder o pagamento de suas contas via internet baking;

Considerando, enfim, que uma empresa como a Telefônica, cujo porte é internacional e que explora um serviço público de forma monopolizada no Estado (Speedy), tem por dever comercial se preocupar com a qualidade dos serviços que presta e, conseqüentemente, com a comodidade do usuário, que paga muito bem por isso. 
Solicito à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja dada ciência à Empresa Telefônica S.A., através do seu Diretor de Relações Regionais, Sr. Milton Scavazzini Júnior, da MOÇÃO DE REPÚDIO pela falta de atenção e respeito para com os usuários dos serviços de telefonia no Estado de São Paulo, visto que realizam a manutenção dos serviços prestados a qualquer hora, mesmo em horários de grande fluxo ou sem nenhum aviso prévio, como ocorreu com “speedy” no último dia 31 de julho, prejudicando sobremaneira a qualidade objetivada na efetivação desta concessão e, claro, o dia-a-dia dos usuários. 
Solicito, ainda, que cópia dessa propositura seja encaminhada aos órgãos da imprensa no Estado, cadastrados na Secretaria desta Casa, e à ANATEL - Agência Nacional de Telecomunicações.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 01 de agosto de 2007.
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